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RESUMO
O objetivo desta pesquisa é traçar um panorama das produções científicas internacionais sobre a temática capaci-
dade absortiva (Acap), a fim de mapear as contribuições acadêmicas realizadas entre os anos de 1990 e 2023. Trata-se 
de um estudo bibliométrico com uma abordagem exploratória e descritiva, fundamentado em três leis principais: a 
Lei de Bradford, que avalia a produtividade de periódicos; a Lei de Lotka, que analisa a produtividade científica dos 
autores; e a Lei de Zipf, que examina a frequência de palavras. A coleta de dados considerou a produção acadê-
mica sobre Acap a partir de artigos publicados em periódicos, especificamente na base de dados Web of Science. 
Utilizou-se o pacote Bibliometrix e o VOSviewer como ferramentas de análise bibliométrica. Os achados revelaram 
um total de 3.187 artigos publicados entre 1990 e 2023. A Lei de Bradford identificou os cinco principais periódicos 
na área: Journal of Knowledge Management, Journal of Business Research, Sustainability, International Business 
Review e Technological Forecasting and Social Change. A Lei de Lotka mostrou que a maioria dos autores publicou 
apenas um artigo (4.819 autores), com um número reduzido de autores publicando dois artigos (821 autores). A Lei 
de Zipf indicou que as palavras mais citadas foram “capacidade absortiva”, “desempenho”, “inovação”, “capacidades 
dinâmicas” e “antecedentes”. A análise bibliométrica demonstrou a eficácia desta abordagem para analisar grandes 
volumes de dados científicos, ressaltando a importância da qualidade dos dados e dos processos de indexação.
Palavras-chave: capacidade absortiva; transferência de conhecimento; capacidade dinâmica; microfundamentos; 
estudos bibliométricos.

ABSORPTIVE CAPACITY: THREE DECADES OF ADVANCES AND PATHS FOR FUTURE STUDIES

ABSTRACT
The objective of this research is to outline the landscape of international scientific productions on the topic of absorp-
tive capacity (Acap) in order to map the academic contributions made between 1990 and 2023. This is a bibliometric 
study with an exploratory and descriptive approach, grounded in three main laws: Bradford’s Law, which assesses 
the productivity of journals; Lotka’s Law, which analyzes the scientific productivity of authors; and Zipf’s Law, which 
examines word frequency. Data collection considered academic production on Acap from articles published in 
journals, specifically using the Web of Science database. The Bibliometrix package and VOSviewer were used as biblio-
metric analysis tools. The findings revealed a total of 3,187 articles published between 1990 and 2023. Bradford’s Law 
identified the top five journals in the field: Journal of Knowledge Management, Journal of Business Research, Sustai-
nability, International Business Review, and Technological Forecasting and Social Change. Lotka’s Law showed that 
most authors published only one article (4,819 authors), with a small number of authors publishing two articles (821 
authors). Zipf’s Law indicated that the most cited words were “absorptive capacity,” “performance,” “innovation,” 
“dynamic capabilities,” and “antecedents.” The bibliometric analysis demonstrated the effectiveness of this approach 
for analyzing large volumes of scientific data, highlighting the importance of data quality and indexing processes. 
Keywords: absorptive capacity; knowledge transfer; dynamic capabilities; microfoundations; bibliometric studies.
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INTRODUÇÃO

Em 1990, Cohen e Levinthal publicaram um artigo fundamental que introduziu o conceito 
de capacidade de absorção (Acap). Eles definiram a capacidade de absorção como “a habilidade 
de uma empresa em reconhecer o valor de novas informações externas, assimilá-las e aplicá-las 
para fins comerciais” (p. 128). Nos últimos 33 anos o número de artigos que aplicam, medem, 
operacionalizam e reconceituam a Acap aumentou rapidamente, refletindo a profundidade 
deste novo construto nos campos de pesquisa. Isso motivou a elaboração de análises bibliomé-
tricas sobre a Acap (Apriliyanti; Alon, 2017; Townsend; Pedron; Mazieri, 2021; Vieira; Sausen; 
Ferreira, 2022).

Nesta perspectiva, este estudo tem como objetivo traçar um panorama das produções 
científicas internacionais sobre Acap, a fim de mapear as contribuições acadêmicas realizadas 
entre os anos de 1990 e 2023. Para capturar a profundidade da construção do constructo, 
utilizou-se a análise bibliométrica de cocitação. A análise bibliométrica de cocitação é uma 
ferramenta meta-analítica que possui propriedades analíticas distintas (Cote; Leong; Cote, 1991; 
Kim; McMillan, 2008).

Essa análise revela as interconexões entre artigos e tópicos de pesquisa ao examinar a 
frequência com que um artigo é citado e cocitado por outros artigos, proporcionando insights 
essenciais sobre o fluxo de pesquisa (Luukkonen, 1997; Nederhof, 2006).

No total foram analisadas 3.187 publicações que envolvem temas relacionados à transfe-
rência de conhecimento (knowledge transfer), antecedentes (antecedentes), capacidades 
dinâmicas (dynamic capability) e microfundamentos (micro-foundations). Esta revisão de 
literatura apresenta o desenvolvimento das publicações ao longo do horizonte temporal e 
propõe questões para pesquisas futuras.

A Acap possui capacidade de integrar-se a outras teorias e isto colabora para a sua 
difusão. A Acap tem sido usada em teorias de aprendizagem organizacional, e, de acordo com 
Mowery, Oxley e Silverman (1998), a Acap desempenha um papel fundamental na transferência 
de conhecimento dentro de uma organização, sendo crucial para a aquisição, manutenção e, 
consequentemente, o desenvolvimento das competências organizacionais.

Uma das formas de as empresas realizarem a transferência de conhecimento é por 
meio de alianças estratégicas. Essas parcerias proporcionam pontos de conexão que possibi-
litam o compartilhamento, a expansão e a disseminação do conhecimento entre as empresas 
envolvidas (Mowery; Oxley; Silverman, 1996).

Conforme Nooteboom et al. (2007), a distância cognitiva (diferenças no conhecimen-
to tecnológico) entre as empresas pode ter efeitos tanto positivos quanto negativos sobre 
esse processo. Por um lado, a exposição a diferentes parceiros pode promover a inovação e 
a ampliação do conhecimento. Por outro lado, grandes distâncias podem dificultar a dissemi-
nação do conhecimento devido a desafios relacionados à comunicação, diferenças culturais e 
vieses de interpretação, podendo gerar mal-entendidos.

Adicionalmente, a presença de uma rede de informações, na qual uma empresa central 
fornece conhecimento acessível a outras partes, está intrinsecamente relacionada à Acap. A 
posição ocupada por um indivíduo na rede e a Acap têm um impacto significativo na inovação e 
no desempenho das unidades de negócios (Tsai, 2001).
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De acordo com Tortoriello (2014), estimular a criação de redes internas que envolvam 
diferentes setores da empresa, pode ajudar a melhorar a capacidade de usar conhecimentos 
externos, promovendo a fusão criativa de várias ideias e pontos de vista. Assim, o grau da Acap 
de uma empresa determina sua eficácia na absorção e aplicação das informações disponibili-
zadas, sendo crucial que as pessoas sejam encorajadas a fazer contatos que permitam acessar 
novas fontes externas de conhecimento (Tortoriello, 2014).

A eficiência da transferência de conhecimento e a capacidade de inovar são diretamente 
influenciadas pela habilidade da empresa em gerenciar e integrar novas informações externas, 
destacando a importância da Acap para o sucesso organizacional (Mowery; Oxley; Silverman, 
1998; Nooteboom et al., 2007).

Convém ressaltar que no âmbito organizacional vários antecedentes influenciam a Acap, 
incluindo rotinas, práticas de gestão e a Acap individual. Rotinas organizacionais são práticas e 
procedimentos que guiam o funcionamento diário de uma empresa. Empresas que têm rotinas 
bem-definidas, como reuniões regulares e processos sistemáticos para integrar novos conheci-
mentos, tendem a absorver e utilizar melhor as informações novas (Meirelles, 2009). Além 
disso, rotinas eficientes de comunicação entre departamentos e equipes ajudam na integração 
desses novos conhecimentos (Hargadon; Sutton, 1997).

As práticas de gestão são as estratégias e métodos usados para liderar e organizar a 
empresa. Investir em pesquisa e desenvolvimento é uma prática importante, pois aumenta as 
chances de gerar novos conhecimentos e inovações (Zahra; George, 2002). Oferecer treinamento 
contínuo aos funcionários também é crucial, pois melhora as habilidades e conhecimentos, 
aumentando, assim, a Acap (Cohen; Levinthal, 1990). Além disso, reconhecer e recompensar os 
esforços dos funcionários pode motivá-los a buscar mais conhecimentos e inovações (Cerasoli; 
Nicklin; Ford, 2014).

A Acap individual está relacionada ao conhecimento que uma pessoa possui. Funcio-
nários com uma base sólida de conhecimento têm mais facilidade para integrar e usar novas 
informações (Cohen; Levinthal, 1990). Além disso, indivíduos proativos no aprendizado e com 
uma mentalidade adaptativa ajudam a melhorar a Acap da organização como um todo (March, 
1991).

	 Na teoria das capacidades dinâmicas, a Acap está relacionada ao ambiente externo. No 
entendimento de Meirelles e Camargo (2014), as capacidades dinâmicas podem ser conside-
radas a partir de duas perspectivas, sendo a primeira um conjunto de habilidades, comporta-
mentos e competências organizacionais que, quando juntas, formam capacidades dinâmicas na 
empresa; já a segunda compreende essas capacidades como processos e rotinas que as organi-
zações têm para se adaptar e manter suas vantagens competitivas.

De acordo com Wang e Ahmed (2007), a capacidade dinâmica é composta por três 
fatores principais: a capacidade absortiva, relacionada ao conhecimento externo; a capacidade 
adaptativa, que se refere à habilidade de uma organização em se ajustar às mudanças no 
mercado; e a capacidade de inovação, que se relaciona à habilidade da empresa em desenvolver 
novos produtos ou explorar novos mercados. No contexto da Acap isso mostra que a empresa 
não apenas recebe, assimila e aplica conhecimento externo, mas também demonstra a 
capacidade de adaptar-se e adequar-se continuamente às mudanças e desafios do ambiente 
(Bitencourt et al., 2020).
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O desenvolvimento da capacidade dinâmica permite que as empresas prosperem em 
cenários adversos, possibilitando a readaptação e evitando a estagnação em um sistema fechado 
e sem opções (Teece; Pisano; Shuen, 1997). Dessa forma, a capacidade dinâmica fortalece a 
resiliência e a sustentabilidade organizacional em um ambiente em constante mudança, uma 
vez que a inovação surge de iniciativas internas que incorporam informações externas (Alves; 
Galina, 2020).

No que se refere aos microfundamentos, Coraiola, Suddaby e Foster (2017) explicam que 
se referem à análise das ações e comportamentos individuais que formam a base de fenômenos 
organizacionais e sociais maiores, o que permite ajudar a entender como escolhas e comporta-
mentos de pessoas impactam o funcionamento e a estrutura das organizações e das sociedades.

A Acap de uma empresa é desenvolvida por meio de uma interação complexa entre 
diversos fatores, incluindo as competências e atividades individuais dos colaboradores (micro 
atividades), bem como as operações e estruturas departamentais da organização. Esses 
diferentes componentes, em seus respectivos níveis de atuação, desempenham um papel 
crucial no crescimento e na efetividade da Acap (Andersson et al., 2016).

Além disso, as rotinas, os padrões de aprendizagem e os processos de desenvolvimen-
to de atividades contribuem significativamente para a Acap de conhecimento. Estes elementos 
facilitam o desenvolvimento e a aplicação da Acap, proporcionando um ambiente que favorece 
a assimilação e utilização de novos conhecimentos (Meirelles; Camargo, 2014). A contribui-
ção dos indivíduos para a criação e disseminação de conhecimento é também fundamental, 
especialmente em contextos onde lideranças promovem um ambiente inovador e colaborativo 
(Coraiola; Suddaby; Foster, 2017).

Em suma, a Acap de uma empresa é moldada por uma combinação de fatores individuais 
e organizacionais, refletindo a complexidade das interações entre pessoas, processos e contexto 
(Pereira; Farias, 2023; Andersson et al., 2016).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E DESENVOLVIMENTO

Trata-se de um estudo bibliométrico (Zupic; Cater, 2015) que investiga os aspectos quanti-
tativos (Malhotra, 2006) da produção acadêmica, disseminação, socialização e evidenciação da 
informação registrada. Quanto aos objetivos, caracteriza-se como exploratório e descritivo (Gil, 
2010). Baseou-se em três principais leis: Lei de Bradford (produtividade de periódicos), Lei de 
Lotka (produtividade científica de autores) e Lei de Zipf (frequência de palavras).

Segundo Guedes e Borschiver (2005), a Lei de Bradford permite estimar a relevância dos 
periódicos com base na quantidade de artigos que produzem sobre determinado tema. Para 
aplicar essa lei são definidas três zonas de produtividade: alta frequência ou núcleo, média 
frequência e baixa frequência ou dispersão (Guedes; Borschiver, 2005).

A Lei de Lotka considera os pesquisadores, sugerindo que aqueles com maior prestígio 
acadêmico em uma determinada área tendem a produzir mais, enquanto muitos outros pesqui-
sadores com menor prestígio produzem menos (Guedes; Borschiver, 2005). Na Lei de Zipf são 
analisadas as frequências de ocorrência das palavras em um determinado texto. De maneira geral, 
a Lei de Zipf é aplicável às palavras de alta frequência, que normalmente correspondem a um 
pequeno conjunto de palavras que ocorrem com grande frequência (Guedes; Borschiver, 2005).
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A coleta dos dados corresponde à produção acadêmica sobre o tema a partir de artigos 
publicados em periódicos. Foram utilizados artigos publicados na base de periódicos Web of 
Science, que é um banco de dados multidisciplinar que abrange mais de 12 mil das maiores 
revistas de impacto mundial (Dresch; Lacerda; Júnior, 2015). Utilizou-se do pacote Bibliome-
trix e do VOSviewer como ferramenta de análise bibliométrica, que elenca a produtividade de 
periódicos, produtividade científica de autores e a frequência de palavras mediante representa-
ções gráficas, exibindo mapas bibliométricos de fácil interpretação. 

A coleta de dados foi baseada em um protocolo de pesquisa, seguindo as recomenda-
ções de Tranfield, Denyer e Smart (2003). Para tanto, definiu-se a estratégia de busca na base 
de dados a partir da search string. A estratégia de busca considerou a palavra-chave referente 
ao tema de pesquisa, que, nesse caso, corresponde à capacidade absortiva (absorptive 
capacity), transferência de conhecimento (knowledge transfer), antecedentes (antecedentes), 
capacidades dinâmicas (dynamic capability) e microfundamentos (micro-foundations). A search 
string considerou as variações das palavras (singular e plural) a partir da inclusão do asterisco 
nos termos.

A Lei de Bradford avalia a produtividade dos periódicos com base no número de artigos 
publicados em cada um, estabelecendo diferentes zonas de produtividade. Para realizar essa 
análise foi utilizado o pacote Bibliometrix, que calcula a produtividade dos periódicos e os 
classifica em diferentes zonas.

Para identificar os autores mais produtivos aplicou-se a Lei de Lotka. Para caracterizar os 
artigos mais citados foram utilizados os métodos de citação, cocitação e acoplamento bibliográ-
fico. Esses métodos foram executados no software VOSviewer (Van Eck; Waltman, 2010), uma 
ferramenta crucial em análise bibliométrica devido à sua capacidade de representação gráfica, 
que facilita a interpretação por meio de mapas bibliométricos (Aria; Cuccurullo, 2017).

Para analisar as temáticas de pesquisa mais frequentes foram utilizadas a Lei de Zipf e 
técnicas de caracterização temática. A caracterização temática empregou análises disponíveis 
no Bibliometrix, incluindo o mapa temático e a evolução temática. O mapa temático ilustra 
os temas mais frequentes encontrados nas unidades desejadas, como título, palavras-chave e 
resumo. Por outro lado, a evolução temática investiga a rede de coocorrência de termos por 
meio de uma matriz, analisada com base em medidas de centralidade e densidade de Callon 
(Coulter; Monarch; Konda, 1998; Cobo et al., 2011).

Nesta seção apresenta-se os resultados da pesquisa. Primeiramente é exposta a evolução 
temporal de publicações ao longo dos anos, seguido do índice dos países que mais publicam 
sobre o tema, o total de citações, as publicações com mais citações, as referências citadas e 
frequência de citações, e, por fim, as sugestões para estudos futuros.

Total de publicações e a evolução temporal

Durante o intervalo temporal foi identificado um total de 3.187 publicações na base de 
dados selecionada. O Gráfico 1 ilustra a evolução temporal dessas publicações ao longo do 
período analisado.
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Gráfico 1 – Total de publicações e a evolução temporal

Fonte: Dados da pesquisa.

Observa-se um aumento no número de publicações ao longo do período analisado, com 
um pico significativo entre 2020 e 2022, quando o volume de artigos atingiu aproximadamen-
te 400 publicações. Esse crescimento reflete um maior envolvimento e interesse crescente na 
temática ao longo dos anos.

Tal expansão pode ser atribuída a vários fatores. Em primeiro lugar, houve um aumento 
no número de pesquisadores e instituições dedicadas ao estudo da área, o que contribuiu 
para o aumento nas publicações. Além disso, novas descobertas e avanços recentes podem 
ter gerado um maior interesse e uma intensificação da pesquisa, promovendo um envolvimen-
to mais ativo com o tema. Ademais, os dados sinalizam que o ápice observado entre 2020 e 
2022 é compatível com a Lei de Bradford, que sugere que um crescimento no interesse e na 
produção científica pode levar ao surgimento de novos periódicos e a uma expansão no campo 
de pesquisa (Guedes; Borschiver, 2005).
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Países que mais publicam sobre a Acap

Em relação aos países que mais publicam sobre a Acap, os Estados Unidos desponta no 
quantitativo geral de publicações, seguido por China, Inglaterra, Espanha e Alemanha, conforme 
mostra o Gráfico 2.

Gráfico 2 – Países que mais publicam sobre a Acap

Fonte: Dados da pesquisa.

Os dados mostram que os Estados Unidos (13.600 artigos) lideram a produção acadêmica 
sobre a capacidade de absorção (Acap), com 13.600 artigos publicados no período temporal de 
1990 e 2023, destacando-se como o principal centro de pesquisa no tema. A China, com 11.445 
artigos, segue após, refletindo um crescimento significativo na área de pesquisa e sua crescente 
influência acadêmica. A Inglaterra possui 6.316 artigos publicados e também demonstra uma 
forte presença, enquanto a Espanha (5.447 artigos) e a Alemanha (3.447 artigos) seguem como 
importantes contribuintes na pesquisa sobre a Acap, levando em conta o período considerado. 
Esses números indicam uma concentração significativa de atividades de pesquisa em países 
com robustas estruturas acadêmicas e de pesquisa, destacando a importância global do tema e 
as variações na ênfase regional.



CAPACIDADE ABSORTIVA: TRÊS DÉCADAS DE AVANÇOS E CAMINHOS PARA ESTUDOS FUTUROS
Kauany dos Santos Bueno – Gabriela Cappellari – Leonardo Minelli – Dionéia Dalcin – Lisiane Caroline Rodrigues Hermes

Desenvolvimento em Questão
Editora Unijuí • ISSN 2237-6453 • Ano 23 • n. 62 • 2025

Página
8

Fontes mais relevantes

As fontes mais relevantes sobre a Acap são demonstradas no Gráfico 3 a seguir.

Gráfico 3 – Fontes mais relevantes

Fonte: Dados da pesquisa.

As publicações sobre a Acap revelam uma concentração significativa em um número 
reduzido de periódicos. De acordo com a Lei de Bradford (Guedes; Borschiver, 2005), a maioria 
dos artigos sobre a Acap está distribuída entre um pequeno grupo de periódicos de alta produti-
vidade. Os periódicos mais significativos na área são o Journal of Knowledge Management e 
o Journal of Business Research, com 126 e 125 artigos publicados, respectivamente. Outros 
periódicos relevantes incluem Sustainability (72 artigos), International Business Review (58 
artigos) e Technological Forecasting and Social Change (55 artigos).

A Lei de Bradford também identifica uma “zona intermediária” de periódicos com 
uma contribuição considerável, mas menos expressiva em comparação com os líderes. Nesta 
categoria estão Industrial Marketing Management (53 artigos), Technovation (51 artigos), 
International Journal of Technology Management (47 artigos), Journal of International Business 
Studies (47 artigos) e Strategic Management Journal (46 artigos). Isto confirma que a literatura 
sobre a Acap é dominada por um número restrito de periódicos especializados, refletindo a alta 
concentração de publicações nestes periódicos principais.
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Total de citações

O Gráfico 4 ilustra a distribuição total de citações no período analisado.

Gráfico 4 – Total de citações

Fonte: Dados da pesquisa.

As publicações mais citadas foram: “Absorptive Capacity: A Review, Reconceptualiza-
tion, and Extension (Zahra; George, 2002)” com 5.481 citações; “Exploring internal stickiness: 
Impediments to the transfer of best practice within the firm” (Szulanski, 1996) com 4.178 
citações; “Network Structure and Knowledge Transfer: The Effects of Cohesion and Range” 
(Reagans; McEvily, 2003) com 2.845 citações; “Clusters and knowledge: local buzz, global 
pipelines and the process of knowledge creation” (Bathelt; Malmberg; Maskell, 2004) com 2.480 
citações; “Knowledge Transfer in Intraorganizational Networks: Effects of Network Position 
and Absorptive Capacity on Business Unit Innovation and Performance” (Tsai, 2001) com 
2.448 citações; “Exploratory Innovation, Exploitative Innovation, and Performance: Effects of 
Organizational Antecedents and Environmental Moderators” (Jansen; Bosch; Volberda, 2006) 
com 1.866 citações; “Strategic alliances and interfirm knowledge transfer” (Mowery; Oxley; 
Silverman, 1996) com 1.787 citações; “The Reification of Absorptive Capacity: A Critical Review 
and Rejuvenation of the Construct” (Lane; Koka; Pathak, 2006) com 1.578 citações; “Entrepre-
neurship and Dynamic Capabilities: A Review, Model and Research Agenda” (Zahra; Sapienza; 
Davidsson, 2006) com 1.461 citações; e “Organizational Ambidexterity: Antecedents, Outcomes, 
and Moderators” (Raisch; Birkinshaw, 2008) com 1.350 citações. No total, foram registradas 
25.474 citações relacionadas à temática da Acap. 
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Os achados da pesquisa sugerem impacto significativo dessas publicações na literatura 
acadêmica sobre Acap, facilitando o desenvolvimento e a consolidação do conhecimento na 
área. Os estudos refletem a sólida fundamentação teórica e contribuem para a formação de 
uma base concreta e bem estabelecida para pesquisas futuras. 

Após apresentar a frequência de citações, o Gráfico 5 detalha as publicações mais citadas 
sobre a Acap.

Gráfico 5 – Publicações mais citadas

Fonte: Dados da pesquisa.

As publicações de Cohen e Levinthal (1990) e Zahra e George (2002) destacam-se pelo 
maior número de citações, totalizando 2.298 e 1.578 citações, respectivamente. Esse destaque 
é atribuído a vários fatores fundamentais. Primeiramente, Cohen e Levinthal (1990) foram 
pioneiros na conceituação da Acap, e Zahra e George (2002) desenvolveram uma estrutura 
teórica que se tornou referência essencial na literatura sobre o tema. Além disso, suas 
publicações fornecem evidências práticas que demonstram a aplicabilidade do conceito em 
diversos contextos organizacionais. O reconhecimento dos autores na área contribui para a alta 
frequência de citações, refletindo a importância e a influência duradoura de seus trabalhos no 
campo acadêmico.

A concentração de citações em poucos artigos-chave, como os de Zahra e George (2002), 
exemplifica a Lei de Lotka, indicando que um número limitado de publicações é responsável por 
uma grande parte das citações (Guedes; Borschiver, 2005). Isso demonstra a importância das 
publicações para o desenvolvimento da teoria e da prática na área de Acap.
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Referências citadas e frequência de citações

Em relação às referências citadas ao longo dos anos, o Gráfico 6 oferece uma visualização 
detalhada dessa distribuição temporal.

Gráfico 6 – Referências e frequência de citações

Fonte: Dados da pesquisa.

No período de 1990 a 2010 observou-se um aumento significativo no número de 
referências, totalizando aproximadamente 12.500 citações. Este crescimento reflete uma 
variação considerável ao longo do tempo. Essa tendência pode ser justificada pela crescente 
importância e desenvolvimento do campo de estudo ao longo dessas décadas. A evolução 
contínua das teorias e práticas relacionadas à Acap contribuiu para um maior número de 
citações. Além disso, a ampliação das redes acadêmicas e a crescente conexão entre pesqui-
sadores de diferentes áreas favoreceram a disseminação e o reconhecimento dos trabalhos 
relevantes, resultando em uma maior citação das publicações.

Adicionalmente, as palavras-chave mais relevantes presentes nas publicações 
destacam-se como elementos essenciais para a análise das tendências e evolução do campo 
durante esse intervalo temporal, conforme ilustra o Gráfico 7.
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Gráfico 7 – Palavras-chave mais relevantes

Fonte: Dados da pesquisa.

Os dados da pesquisa evidenciam que as dez palavras-chave mais frequentemente 
utilizadas foram: “absorptive-capacity” com 2.374 ocorrências, “performance” com 1.208, 
“innovation” com 877, “dynamic capabilities” com 715, “antecedents” com 600, “management” 
com 593, “knowledge” com 587, “knowledge transfer” com 558, “research-and-development” 
com 482 e “capabilities” com 471. Essa distribuição sugere que os temas centrais de pesquisa 
estão orientados para a Acap, refletindo as principais áreas de interesse e foco na literatura 
acadêmica. 

A frequência das palavras-chave e sua conformidade com a Lei de Zipf indicam que a 
pesquisa sobre Acap está focada em alguns conceitos principais (Guedes; Borschiver, 2005). Isso 
confirma que poucos termos dominam as discussões acadêmicas, enquanto outros são menos 
proeminentes.

Produção dos autores ao longo do tempo

A Lei de Lotka descreve a produtividade dos autores conforme o número de artigos 
publicados. Os resultados evidenciam que prevalecem autores que publicaram apenas um 
trabalho, totalizando 4.819 autores. Posteriormente, tem-se 821 autores que possuem dois 
artigos publicados, e a pesquisa revelou 17 artigos publicados com 2 autores. O Gráfico 8 
apresenta estes resultados.
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Gráfico 8 – Palavras-chave mais relevantes

Fonte: Dados da pesquisa.

Sugestões para estudos futuros

A partir da revisão de três décadas de produção acadêmica sobre a Acap, é possível 
evidenciar o crescimento e a diversificação das abordagens e descobertas no campo. Os estudos 
realizados ao longo dos últimos 33 anos revelam insights e avanços, mas também destacam 
lacunas e áreas que ainda demandam exploração mais aprofundada. O Quadro 1 apresenta uma 
síntese de tendências emergentes e de questões não resolvidas, fornecendo uma base para 
futuros esforços de pesquisa. A partir desta análise é possível identificar direções promissoras 
para novas investigações e aprimorar a compreensão da Acap em contextos variados e 
dinâmicos.

Quadro 1 – Sugestões para estudos futuros

Questões para futuras pesquisas Autores

Analisar os microfundamentos da Acap variam em diferentes contextos 
culturais, geográficos e setoriais. 

Felin; Foss; Ployhart (2015)

Compreender a relação entre Acap e desempenho organizacional. Schilke; Hu; Helfat (2017)

Identificar como as redes interorganizacionais afetam a criação e a 
captura de valor no processo de desenvolvimento de Acap. 

Dyer; Singh; Hesterly (2018)

Explorar como diferentes setores (tecnologia, manufatura, serviços, 
etc.) afetam a relação entre Acap e o desempenho da inovação.

Papa et al. (2018)
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Compreender como diferentes tipos de conhecimento (tático, 
estratégico, explícito, implícito) contribuem para o desenvolvimento de 
Acap.

Singh et al. (2021)

Identificar como a criatividade influencia a inovação e como isso, por 
sua vez, afeta o desempenho e a vantagem competitiva.

Ferreira; Coelho; Moutinho 
(2020)

Explorar a influência da cultura organizacional e de características 
específicas (como estrutura hierárquica, práticas de gestão) no 
processo de adquirir, assimilar, transformar e aplicar o conhecimento.

Müller; Buliga; Voigt (2021)

Investigar como a Acap influencia a agilidade e a adaptação 
organizacional no contexto da transformação digital.

Troise et al. (2022)

Identificar a relação entre Acap e tipos de inovação em diferentes 
contextos organizacionais.

Khan; Lew; Marinova (2019)

Compreender como as empresas utilizam a Acap para alcançar práticas 
sustentáveis e quais são os mecanismos que facilitam essa relação.

Shahzad et al. (2019)

Explorar como diferentes níveis ou tipos de orientação de mercado 
podem influenciar a Acap.

Hernández-Linares; 
Kellermanns; López-
Fernández, (2020) 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Ao refletir sobre estes caminhos futuros de pesquisa convém considerar como essas 
áreas podem ser exploradas e aplicadas para aprofundar a compreensão e prática no campo. 
A investigação dos fatores contextuais que afetam a Acap, por exemplo, pode revelar nuances 
importantes sobre como diferentes ambientes influenciam a absorção e aplicação do conheci-
mento. Além disso, a integração de metodologias interdisciplinares pode oferecer novas 
perspectivas e enriquecer a análise das dinâmicas envolvidas.

Outro ponto importante é o desenvolvimento de modelos teóricos mais robustos que 
possam explicar de forma mais abrangente a relação entre capacidade absortiva e desempenho 
organizacional em diferentes setores. A realização de estudos empíricos em contextos variados 
pode validar esses modelos e ajustar teorias existentes às realidades contemporâneas. Por fim, 
a exploração das implicações práticas das descobertas acadêmicas para a gestão de inovação 
e aprendizado organizacional, é essencial para garantir que as pesquisas não apenas avancem 
o conhecimento acadêmico, mas também ofereçam benefícios tangíveis para as práticas de 
mercado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo tem como objetivo traçar um panorama das produções científicas interna-
cionais sobre a Acap, a fim de mapear as contribuições acadêmicas realizadas entre os anos de 
1990 e 2023. Para capturar a profundidade da construção do constructo, utilizou-se a análise 
bibliométrica de cocitação. Os resultados evidenciaram 3.187 artigos publicados entre 1996 e 
2023. A Lei de Bradford buscou identificar a produtividade dos periódicos ao longo do tempo, e 
no decorrer destes anos tem-se os 5 principais periódicos: Journal of Knowledge Management, 
Journal of Business Research, Sustainability, International Business Review e Technological 
Forecasting and Social Change, todos indexados na base de dados Web of Science.
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A análise bibliométrica foi realizada com o auxílio das ferramentas Bibliometrix e 
VOSviewer, que forneceram informações detalhadas sobre a produtividade dos periódicos e dos 
autores. A coleta de dados seguiu um protocolo de pesquisa conforme as diretrizes estabeleci-
das por Tranfield, Denyer e Smart (2003), incluindo a definição de uma estratégia de busca na 
base de dados com o uso de uma search string.

A Lei de Lotka descreve a produtividade dos autores conforme o número de artigos 
publicados. Os resultados evidenciam que prevalecem autores que publicaram apenas um 
trabalho, totalizando 4.819 autores. Posteriormente, tem-se a produtividade que corresponde 
aos autores que possuem dois artigos publicados, que totalizam 821 autores, e a pesquisa 
revelou 17 artigos publicados com 2 autores. Por fim, mediante a Lei de Zipf identifica-se a 
frequência de palavras, e as palavras mais citadas são: capacidade absortiva (2.374 ocorrências), 
desempenho (1.208 ocorrências), inovação (877 ocorrências), capacidades dinâmicas (715 
ocorrências) e antecedentes (600 ocorrências).

Destaca-se, portanto, a relevância da análise da produção científica que é fundamental 
para vários aspectos do desenvolvimento acadêmico. A partir da bibliometria é possível medir o 
impacto e a influência de publicações e autores por meio de métricas como número de citações, 
facilitando a identificação de pesquisas inovadoras e áreas de destaque. Além disso, contribui 
para mapear tendências emergentes e orientar futuros estudos acerca da temática. Sugere-se 
que a bibliometria é uma ferramenta útil na exploração de dados científicos, permitindo a 
filtragem de quantidade elevada de informação.

Convém pontuar que um estudo bibliométrico sobre a Acap no contexto do desenvolvi-
mento regional é relevante, pois refere-se a um conceito que explica a dinâmica da inovação, 
do aprendizado organizacional e do desenvolvimento de novas capacidades dentro de organi-
zações que fazem parte de uma região. Isto é, permite compreender como a capacidade das 
organizações em adquirir, assimilar, transformar e aplicar conhecimentos externos influencia o 
progresso econômico e social de uma localidade.
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